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DIREITO DE PROPRIEDADE 
E' êste um direito sagrado, 

que tôdas as nações respeitam, 
ainda a' menos civilizadas. 
Afrontar este direito é con-

correr para a anarquia, para 
a subversão da ordem, 'para,, 
a transgressão da • Lei `de 
Deus, no seu sétimo manda-
mento, com um 1negro - cor= 
tejo de lamentáveis desgra-
ças. .. 
Tôda a críni nalogia Pune-

tais actos e tôdas as autori-
dades, cônscias dos seus de- 
veres, procuram evita-los. ' 
A que propósito veem estás 

afirmações de princípios? 
Para alguns` espectáculos 

censuráveis que aí vemos 
todos os dias:, 
Das estradas, das nossas 

aldeias; veem todos os dias 
para a vila dezenas de 'pes-
soas, de tôdas as idades, car-
regadas de molhos de lenha 
e feixes de faula. 
E não se diga • que é a• po-

breza que, na luta pela vida:, 
vaiem procura de : alguma 
lenha sêca, que pouca falta 
fará ao seu proprietário, pa-
ra que, no, seu lar, de todo 
desprovido, uma fogueira se 
acenda, para cosinhar um 
magro caldo. Se fôra só ;isso, 
não teria justiça p , nosso, cla-
mor de revolta. 
Mas é muito -mais do que 

isso e muito peór do• que 
isso. 

Há multo quem, fugindo 
do trabalho, que é honra e 
nobilita o homem, se entrega 
á indústria de roubar lenha 
e faula, para vender, envere-
dando assim pelo plano in-
clinado, pela ladeira escorre-
gadia do crime. 
Temos visto, e quem- tiver 

olhos de ver o pode constatar 
também, virem pessoas, com 
feixes de farda das. nossas 
aldeias, dirigindo-se. directa-
mente para as padarias, on-
de recebem o preço conven-
cionado.. 
,Sabemos também, do preço 
preestabelecido por cada mo- 
lho de lenha, ao próximo 
roubada, não faltando quem 
faça duas e três viagens .diá-
rias.. Nas frëguesias, faltam 
braços para os trabalhos 
agrícolas, faltam jornaleiros. 
Várias são as causas dessa 
falta. \ias uma é também fa-
zer-se • maior colheita de di= 
nheiro com êstes roubos, do 
que com o trabalho honrado. 
Chega o despudor e a ousa-
dia a arrastarem a lenha em 
carros de mão, para que maior 
seja o produto da venda. E 
nenhuma :lenha é respeitada: 
servem as'achas e' serveìn ás 
grossas •ganas de' pinhëiros, 
que foram cortados pelos seus 
proprietários e com os„quais 
se esperavam abastecer. 
Não 4evancamos. Sabemos 

de proprietários. , que,-, tendo 
em suas bouças destas ganas, 
tendo recebido por elas ofer-
tas de quinhentos e mais es,-
cudos, em poucos dias viram 
essas bouças completamente 
varridas. 

E' abuso intolerável,, para 
o qual vimos chamar a ateh-
ção das autoridades, compe-
prites, 

No ministério João Franco, 
houve um administrador dês-
te concelho que ordenou que 
todos os que entrassem na 
vila côm lenha, provassem, 
com documento, a sua pro-
veniência, provassem que, ou 
era lenha: sua, ou lenha com--
pràda, ou então dada. E en-
tão, o abuso, se não foi de 
todo extirpado, bastante di-
minuiu. 
'Porque não há-de proceder 

de igual-forma o digno Dele-
gado do Govêrno neste con-
celho? 
Quando fói criado o corpo 

da Guarda Rèpublicana, le-
mos que êle seria o protector 
da propriedade rústica. Não 
temos infelizmente visto que 
assim tenha sucedido. Porque 
as patrulhas, que percorrem 
as fréguesias do concelho,, 
sôbretudo as mais próximas 
da vila, podem,' querendo, 
ver o ,que deixamos referida 
e coibir tão criminoso proce-
dimento. 
-Mais: 
Manadas_ de cabras saem 

todòs os dias desta vila para 
as aldeias, entram em tôdas 
as bouças e em muitos cam-
pos, investem furiosamente 
contra 'o mato, contra as er-
v'ás, contra os frutos, num 
deváste escandaloso. E a 
Guarda, querendo, pode ver 
o que deixamos referido. E, 
para não ver, é obrigada a 
fechar os olhos. 
As rnesmas'posturas muni-

cipais não legislam também 
sôbre tal assunto? Pode al-
guém' pòssuir dezenas de ca-
bras, .sem provar ter terreno, 
para o seu pasto alimenta-
ção? ` 
'Os proprietários pagam as 

suas contribuições e teem di-
reito a verem respeitadas as 
suas 1propriedádes. Até mui-
to longe'tem ido já a sua pa-
ciência. 
Nós vimos reclamar provi-

dências.- Tão- justa é a causa 
e, tão sagrado o direito de 
propriedade, -que não pbde, 
mos pôr'. em dúvida que as 
autoridades conípetentes nos 
não atendam. 
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AE , FILHA 

-Mais ,  o mártir---O • hor-
r.' Nei proscrito de Porra• 
isai--eruerri ; era 2 

Como Jã •sob.a m.onaaquia 6 ,0 

repelia e perséguía. o 'cle-
ro. hora¡ e ' se "acarinhara 

o ,rnau1 

, - Gabriel Wagrida era filho do 
médico.Dr: Diogo,-Ma1agrida, e na-
tural da pequena vila de Menaggio, 
perto de Corno, ao norte.da. Itália, 
onde nasceu a 18 de Setembro 
,de 1689. 

Foi educado no colégio de Como, 
dirigido por, padres congreganistas; 
foi o primeiro, -estudante da sua 
geração quer na aplicação ao estu-
do, que nele se tornou paixão, 
quer na,- piedade e actos, de, virtu-_ 
de. Conciúídos os preparatórios; 
passou para È Milão, onde cursou 
,teologia,e -Se resolveu a entrar na 
Companhia, começando o noviciado 
c»rca dos 22 anos. ;Era modelar na 

virtude. Terminados os 2 anos, 
deu-se ao estudo das belas-artes. 
Ordenado de presbitéro, aplicou-se 
às missões pelas aldeias, com o P.e 
Mariani; depois pediu ao á geral 
Támburini lhe concedesse o favor 
insigne de o mandar para as mis-
sões 'do Novo-Mundo. 

Ó `Geral não lhe deferiu então a 
súplica e mandou-o para o colégio 
de Bástia, ira Córsega, ensinar hu-
manidades, onde deu de si boa 
conta, corno se esperava. 

Mais tarde, renovado o pedido 
para as missões,. obteve bom des-
pacho, aportando. ai por " fins de 
•1729, erra S.' Lnis, capital da pro-
vincia brasileira do Maranhão, que 
teve por`primeiros missionários os 
P.es Francisco Pinto e Luís Figuei-
ra, jesuítas da provincia de Portu-
gal, saídos de Pernambuco em 
9607: só rim ano depois é que che-
garam ao Maranhão, onde o P.e 
Pinto encontrou e martírio. 

Ali chegado o P.e ,MaIagrida, foi 
o seu talento de orador aproveitado 
pelo Sopárior do Maranhão, que o 
destinou a prégador -da cidade e 
pouco, depois prégador do Colégio 
do Pará, a 200 léguas de S. Luís 
—jornada que ele fez a pé,- com 
muitos'trabalhos e sofr;mentos. 

Chegado ao Para em meados de 
9722, ali ganhava as inteligéncias 
-pelo seu saber e virtude; ali se deu 
à direcção da mocidade estudiosa 
do ,Colégio; depois à prègação do 
povo da cidade e das aldeias, esten-
dendo as suas excursões apo 5tóli-
cas até Caiaté, a 900 léguas dd Pa= 
rã, sofrendo frios e fomes. 

Foi chamado novamente a S. 
Luís do Maranhão e nomeado Supe-
rior da missão dos selvagens Toba-
járas, a 20 lé uas de S. Luis, por 
tÔda a margem esquerda do rio 
Itapicuru: o núcleo deste povo era 
formado pelos célebres Topinam-
bas. Perto ficava a tribu dos Cai-
caizés. gente feroz, que a paciên- 
cia do apóstolo amansou e regene-
rou pela fé cristã. Fez uma'entrada 
aos índios guarânés, povo ferocis= 
simo, onde esteve prestes a sofrer 
o martírio ( ... e maior e requinta-
da ferocidade veio encontra-la na 
metrópole, sob o despotismo caniba-
lesco do Margnês e da sua matilhal). 
Em , 1725, dirigiu=se • ao sertão 

dos Barbados, a mais belicosa na-
Cao dentre os índios, 'dembrando 
pelas margens do rio Meari, onde 
esteve novamente em risco de ser 
morto pelos selvagens. Regressan-
do à cidade, é destinado ao ensino 
das belas-letras no Colégío da Com-
panhia; confessa e sai a prégar, 
com grandes frutos, pelas circun-
visinhanças, todos os dias festivos. 
Em 4728, é novamente enviado á 
evangelisação- da tribo dos Barba-
dos onde consegue formar uma es-
perançosa cristandadt3. 
Em principio ,de 1730, é chama-

do outra vez a S. Luís, onde pre-
leccionou teologia, durante 5 anos, 
no Colégio, acumulando'com isso 
—tão fecunde e infatigável era o 
seu zélol—o ensino da literatura, 
o cargo de -prefeito -dos estudos, de, 
,consultor do Colégio e da provin-
cia, de confessorda comunidade, de 
director da Congregação cias Fi-
lhas de Maria: ao que ainda jun-
tava o trabalho da prègação aos 
domingos e dias-santos pelas po-
voações. 

Mas as suas delícias eram as fa-
digas da evangelizaçãò aos seiva-
gens; e como os superior,çs da pro-
víncia o preferissem nos colégios, 
onde fazia tanto bem, éle suplicóú 
ao Geral da Companhia, o P.e Fran-
cisco ` Reta, a mero$ de o desti>uar 

ADIVINHA POPULAR 
Na linguagem popular 
posso ser pessoa má; s . 
meu irmão, maior do que eu, 
nunca comigo está. 
Co'uma senhora dos Arcos,. 
está há muito meu irmão; 
eu ando de bôca em bôca, 
até encontrar prisão. 
São iguais nossos ofícios 
-mas moramos separados, 
sofrendo longos suplícios, 
em casebres apertados. 
Muitos ver-me desejavam 
na bôca do maldizente; 
meu irmão outros comparam 
ás vezes a certa gente. 

Decifração da última publica-
da:—Jornal 

ao. trabalho das missões, o que lhe 
foi concedido. 
Começou a nova messe a 31-VII-

1735, em que embarcou, chegando 
após infinitos trabalhos até aos sel-
vagens Haroás, evaºgelizando . as 
províncias de< Pyanhi e Parabyba, 
as mais remotas do governo do 
Maranhão. Depois, destinado às. 
missões da província da Bailia, par-
tiu para a cidade de S. Salvador, 
onde, dnrante cinco anos, desde 
1736 a 1741, consumiu seus, suo-
res, desentranhando-se o seu zélo 
em inúmeras conversões e traba-
lhos apostólicos. 
Em 9741, foi chamado pelo bis-

po de Pernambuco para ir .pregar 
❑a sua diocese. De caminho missio-
nou Genedo, Poxiin, : Alagoas,e ou-
tras povoações, entrando na-dioce-
se de Pernambuco em março de 
1742. Ali míssionou a vila de.Iteci-
fe, parte mais pobre da cidade, de-
pois Olinda, parte mais rica, N„ 
Senhora do Lago, Ignarassu, ,onde 
edificou um azito para convertidas. 
Afogados, onde reconstruiu uma 
igreja, Goyanna, Parayba, a 30 lé-
guas de Pernambuco, etc. 
Em 1747, é novamente chamado 

a. S. Luís do Maranhão, a pedido do 
novo bispo: chegou à cidade a li-
V- 1747, tendo feito, como costa- 
snava, tôda a viagem a pé e des- 
calço; o povo da cidade receben-o 
em triunfo. - 

Pouco depois foi enviado ao Pa-
rá, cérea de 200 léguas, recome-
çando aias suas pregações frutuo-
sas e edificando o Seminário, cuja 
instalação solene foi a 16-XII- 749. 
Den-se devéras aos exercícios de 
St.° Inácio, em, que era exímio. 
Em 7-XII.1749 , embarcou para Por-
tugal, entrando no Tejo em princi-
pio de 9750. 

Aqui principia uma nova série. 
de glórias e depois... de tragédia 
para a predestinada vitimada nefan-
,da crueza pombalina. 

Mas por hoje forçoso é por ponto, 
yContudo, leitor paciente e, cu-

rioso, não te .vai parecendo ,que 
éste brilhante e prestautissimo cur-
riculrtrn vitae seja uma ... adequa 
díssima preparação para o hediondo 
justiçamento , e liquidação barbara-
mente infligidos ao :precito do 
Marquês? Que, por isto e por tan-. 
tas outras coisas,os negrumes anti-
religiosos do presente são a repro-
dução e seqüência de escuríssimas 
e sangrentas nódoas, do passado?;, 
Que por isso o factor- regimen-po-
litico; não é, como alguns anti-cen-
tristas querem fazer crer, a,princi-
pal causa de phobias ou_ phi-
lías... religiosas (politíque 
d'abord)?, Que, pois o Centro, ou 
agremiação similar, têm razão de 
ser tanta. em r•èp. como em m.? 

V. •. 

i 

Luoa`rés s' 1è- dt, s 
a 

Concluimos hoje a bri-
lhante tesé 'áprèseritada 
no 1.° Congresso Eucat is-
tico Nacional pelo • ilustre 
Deputádó católico, ,•dr. 
Lino Neto: 

Áinda não vai longe que os . 
pescadores de Portúgai, ao vi-
rem do mar com os' barcos car-
regados de - peixes' eiitravain a 
barra cantando no seu contenta-
mento Bendito e louvado seja o 
-Santíssimo 'Sacr invento. 
O bendito é' 'tôda a :alma de 

Portugal, em éxtasis para` Deust 
Freqüente é eiicoritrar-se entre 

nós pessoas--usando do ,apelido 
Sacramento. Muitos dos nossos 
mais ilustres nomes na sciência e 
nas.•,letras exornam-se, com êsse 
apelido, corno Frei Francisco -do 
Santissimo Sacramento, afamado 
escritor do século XVI, e Frei 
Leandro do Sacramento, distinto 
lente de Botânica na_ Academia 
Médico-Cirúrgica do' Rio de > 
neiro no primeiro quartel do•se-
culo XIX. ; ; 
Em situações de apêrto, as Gx-

pressões que saltam, quási -ins-
tintivamente,' num impulso de 
defêsa, são dêste teor ou-equi-
valente: Valha-me o'Suntissitno 
Sacramento; Credo, - Santissimmo 
Sacramento; 0 Santissimo Sa-
cramento me alumie.. 
Não descansa nunca a piedade 

portuguesa em inventos de,dis-
velo 'e amôr peio'.Santissimo Sa-
cramento, ora continuando, in-
tensamente obras antigas colmo a 
do Apostolado 'da Oração, ura 
criando obras novas como a As-
sociação das Três Rosas dos 
Escolhidos fundada. êste,ano,po 
Funchal com aprovação ;do res-
pectivo; . Prelado, para desenvol-
ver a prática da,comunhão fre-
qüente, ,ora ainda "assimilando 
obras' estrangeiras como , a .,Obra 
das Três 1llciKas, instituidá ém 
.1910 pelo hoje,,,senhòr Bispô-de 
Malaga para assistência, aos sa-
crários abandonados:..';  

Dêste movimento'é téndéfidas 
profundos benefícios têein"resul-
tado para a nossa civilização 
moral. 

IV 

o cÚlto do Sa¢ttiSsiiúo 
Siaerameuto tem eiirneiado 
e melhorado •senslvelmen-

te o povo 

i; Manifestamente. Contribuiu 
para acabar com nefastas_ su-
perstições. A crendice `de lobis-
homens e. baixas, que enchia 
de terrores a imaginação;popu-
,lar, desapareceu; ppouco_ w pou-
co, pela fôrça da fé no Santis-
simo Sacramento.,: Rememoro 
ainda com saüdade os contos 
da minha infància sôbre êstes 
seres fantásticos;,. e, quando o . 
ingênuo narrador chegava ao 
fim vendo-me,çomovido, acres-
centava -quási cémpre: Isto era 
em tempos; agora já não ha, nem r!. 
lobis_-homeús nem bruxas desde . 
qúe se estabeleceº•am , sacrários 
pelas freguesias) 
Tem também o culto 6' San-

tissimo Sacramento contribuído 
no povo para .continências de 
linguagem, delicadesas de sen-
timento e gôsto. artistiço. .As-
sim, 'em , Portugal ,quási se não 
blasfema, ao contrário_ do que 
sucede em outros ovos,inclu-
sivé a +oossa ,visinha i pPi08 

a 
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Deve-se isso principalmente ao 
,,,respeito. do Santissimo Sacro,- 
m,oi•tó ,detérminándo, crèriças 
ëomo a de que as pragas entre 
a hóstia e o calix são de tre-
mendos efeitos. 
Do culto ao,.-Santissimo Sa-

cramento • ' dó mesmo modo 
resultado` a =edàcaçaó', if'tistica 
das múliidõe§''pelos- cânticos, rr. , 
4dis ffo -ição de-luzès'e'de flbre•, 
e sóbr•etudo pela construção de 
tronos altos destinados a expôr 

•õ Saní}simóSacramënto como 
.aflUnã ão` ;.du.ma soberania 
:ab_solutarnearte quer«ida..- Nã,o há• 
-7á fórã coisa -que se conìpare 
com_os;tr.onos,.de Po tn al ao r. ,.. . 

•Santrss.imo Sacramento.' - 
Interessantes... manifestações 

-gdQapoesia nos tem : igualmente 
dado o nosso povo. Ocorre-me 

'`gora, a`própósito, para doeu-' 
—mentar-;t referir, duas zluadras, 
.-uma , "colhidal , no , concelho coe 
Idanha, á,Nóva (Olôdo) e outra 
no concelho de .lylàco. Dizem 
assim: 

.►; Ó adrd é lençol 
A Igreja., cobertor 

r; ,- O sacrário, leito doiro 
..•Què guarda 1\osso Senhor!- 

Canti•a'gúe cd.nta à Virgem, 
,i Quario`chorá, ó seu 1\1enir7o: 

«Ahdâ cá num Bago d'ouro, 
«Um Sacra`inento' Divinó» 1 

r::A devoção ao Santissimo Sa 
èc aménto tem criado urna for-
" té`a.tmbsfera de solidariedade 
=' •social; identificando enterneci-
c'daménte - os; fiais com o -pensa-
mentó de que-Deusrestá coros 

r"lco `e riõs•tanto mais estamos 
t. `uns ,com` os òutros. Há e'xpres- 
r, sões que só -por si valem livros. 
i Falando do'-Santissimó Sa-

-3 crarryPnt-o; é frequente,ouvir-se: 
Vou visitar o nosso Pai; Para 

^quem vai o nosso Pai? Onde es-
tá `o ítossò Pai? •t; r 
Que eíiternëcedor`a concepção 

tsnostas palavras, dá infinita 
`'bandadé de Deus! t 

Comoção 'de -èncanto nos faz', 
outrosim; a'sinìples ,noticia -do 
Senhv,r awEn.trevndo§ ou o fa 
líá`r=se'em acenderia, larºzpado 

--elo /Sanlissimo Sacrüntento: 
Muitds prédios deixados em 

.'ilegadós',pai,a•o azeite da Ia'm-
pada do Santissimo'Saara►nen-
tó àinda hoje ' se ,,'designam, 

`=. ,atra'véz' duma! longa e piedosa 
tradição': O'chão do Senhor, as 
ôliveia as do`Sctrrtitsiryno; a tapa-

`• Ad Senhor. 1, 
`; •' =Náó conheço- ria historiaíde 
-'',-ne ihüin povo nada, que sei pa-

réç-a com despectaculo do_1. ovo 
► ',jortuguês acompan!ràndo o Sa-

grád6.Viático: ,: 
s, ' tij ' 4 ' 

tlirëro agora réferir-me es-
pécïalmente ao, quadro dá mi= 
nha terra, núm'lirido recanto da 

trémadur'a'(aoértado entre .o 
'.'1Alentejó e a` Beira), guando o' 

c°'Serhióº 'sai para o termo â ál-
gum enfêrmo ou mor: búrido. 

E' noite. De'repente ouve-se' 
,tQcar ao;Serrli•or, Na.o liárdemo-t 
:r1raS„Q.Sa•r,adõ, nViaticQ,;d.eriun-
_r,cia-se,Ja.lia rua;.pelo-íçântico 

cio benditq ,entoadoa muitas vo-
zes. Das casas, á pressa, vão 

1r',sa3ndb ressoas` a<) , oncìontro, 
acorrrpánhando•em seguida:-Lu 

-1, ses aparecem: pielas janelas e 
ás'porta.s. Chega•se `ao cimo 
`dá vila:.,.••; .,• •; ,. a.t i, 

►' : Entãb, o Padre; de sobr•e.pliz 
• raüca còmo'atfé, pára ,e. ,,vol-' 
< tã=se•para-'o : povo, 'reverente 

é'`•á ajoelhado, despedindo-o • 
=reá9nçoando-olentampnte.com 

` 'ó` Ságrado Xiático: f ; 
#-Passá'um frémito de profun= 

... dá com000... , 
Èffit etanto,.o Padre'• sóbe pa -

P.' ra` urri`,btirrÍnho'que :é empres 
'-; lado` ' é õ``'' há-de transportar; 

" z perto; pronto pára o caminho, 
está a lanterna na mão, um-pá- 

"1'rente óu ,visinho do agoüisan= 
i r tê paia quém,vai o -Senhor.` 

A multidão continua cantar 
do; até queiria'distânçia se per= 
ao de'vïsta o'Padrel. .s z 

'1 ••- Por fim,•'só ` se ' lobriga uma 
er` Ia2inha...,E •lá'seguo:.1 
.. ``• 'Éste'súmir-se dum Deus, na 
j iisUdeia,`nas'mãos=dum • sim-
Aples padre montado num burri-

nho empresta'ó, apenas com 
um po•br e, ;homem do'„„ povo a 
acompà.nha•lo curvado e arras-
tando-sé pára'abudir a um mo-
ribundo que -está sofrendo;, é 
profudda►ne'nte àëmbcionante... 
---Qúadro.t &rnidávél .de 

grandèza iiióràÍt 
Ao ver nele palpitando a pi-

edade das multidões, compre= 
endo então como Portú gal"é r'é-
almente a terra por excelência, •dó Santissimo Sacramento o a 
sua'hist&ia --vem atravessada 
dum rijo sopro divina, tendo 
bem. impresso o sêlo de sobre-. 
natural qüé dëü umá das màíó- 
res epopeias,da: civili>ação hu-
mana! 

1DeliÇ f.ena por o lilloS-

4rado •i>or rortngai axae>t 
:troo. -• 1e reilileccao 

Tudo o demotistra. E', porém, 
agora.espeoialmentc ,,de notar 
dois dos niaioro rtríl.agres ,que 
toem dado a manifestação sen-
siyel ° q do-Santissim Sacramen-
to 

•ini deles não foi,-, e certo, 
errk Portugal;'rpas; realisoü--se 
mediante a • intervewão duma 
das per•sonáli•lades mais r,epre-
sentativas da mossa pátria, pelo 
nascimento, pela ascendência e 
pela educação., Quero., r eforir-
mé' a Santo António. 
— No.,p c imeiro_quartel db se•'u-
lo XIII, estando Santo A1nió-
nio em Tolosa ( França), a pré= 
gar, um Incrédulo • contestóú-
lhe arrogantemente que só o 
'acreditaria se porventura uma 
mula que • tinha, depois , de 
posta sem = comer por, ,algum 
tempo, viesse a ajoelhar-se 
deante da Hostia còrisagr«da.. 
Numa absoluta cozifiariça em 

Deus, Santo António aceitou o 
aúdaciu90 repto. 
Quando o nosso glorigso 

'Santo lévantàva nas mãos- i a 
Hóstia consagt•ada;•a mula, de-
pois de ter estado sem comer 
durante três dias e' instante-
mente acenando=sé-lhe com 
urna boa ração:, deixa tudo, no 
meio dum espanto geral, côrre 
e vai prostar-se, de cabeça 
píendente, dearitedo Santissimo 
Sãcramento: ` 
Estupendo milagre que ' deu 

a conversão demuitos flue o 
preséncearam e que a mais 
ribol•osa critica ;.- atravez dos 
terripos, tem ,sempre-constata-
do. -
Outro grande milagre; dando 

a manifestaça-o • 'sensivel f, dó 
Santissimo , Sacramento, `é o. 
Santo ;Milag;•e, dê Santárèm.`-
1 Deu-se pelo mesmo , tempo 
do de Santo Antonio`erri Tolosa 

(França)•' 
A fim de satisfazer •aos.dese 

jos duma judia, uma. pobre 
mulher dó povo; naquela cida-
de, fingiu comú►agar a Sagrada. 
Particula, recolhendo-a . se-
guidamente ° dentro de um 
lenço,' para a ,dai- a uma judia. 
Ao chegar a casa. reparando, 

viu que o lenço estava , ensan-; 
guentado e chie da sagrada Pár-
ticula saia- sangue:' Tudo foi 
logo esconder num : .quarto, 
dentro'durria ar:ea..Mas:,e'stra-
nhos resplendores denunciaram, 
a presanç'a- real do Nosso Se-
nhor Sacr•amièntado! 
—A pobre mulher ; aflita',. não ; 
se pôde então conter:: que , não 
descobrisse a suá falta. Fez-se 
~alvorôço geral na popula- 
cão. ; 
A Sag'r'ada Hóstia•foi imedia 

t emente lev2ida'- ern, procissão 
para á ágreja ainda hoje co-
nhecida pela .igreja .do Sa,5ito. 
Milagre, e'ai se tem conserva- 
do, até os nossos dias para, 
edificação da `.nossa fé o no; 
meio;da veneraçiio'dc` todos os 
católicos dê Portugal.: +, 

História de maravilha a da 
nossa terra e à da nossa genro! 
' Agora conpr-e1endo porque., 

HI ,DO -BK- RÇO 
A M.B. 

Berço hicsnildë, pequenino, 
t bons asar te dê o $enhor. 
É•ro leito do Menino, 
=botão de açucena em flor!-

b 

Baplisado. Toca ó sino, 
por tôda a aldeia eni redor. 
Conto é belo o teu destino!. 
Cor)ïo êle é' feito de aniorl, 

Vém o Menino ao teit seio! -
Chega-o a ti sem receio, 

-,acalë•ifa-ó•á sonhar.... ^` 

Que êle-u.ni dia, fora, 
tenha saºidades da hora-
do reze serêno embalar! 

ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

•\ 

-PC" MINíL, 

Ex Sr.a D. Ma Aliéè: 

Estamos na época das festas. 
Não se passa : uma semana que, 
para a direita, para,a esquerda, 
aqui ou- acolá, se não ouça a es-
tralajada, cadenciada e contínua, 
dos foguetes.-
São contos e contos de reis que 

se gastam, a título de festas reli-
91«ts e, em geral,- sem honra 
para- Deus, nem veneração para 
os santos, ou ; proveito para as 
almas. 
.. São antes pretexto para muitos 
pecados, ocasião da ruina de 
muitas almas. 

--;fi-las sempre houve festas, 
sempre assim foi... , 
—Que sempre houve festas, no 

nosso tempo e antes de nós, está 
certo; que sempre assim f,,i não 
é"verdade. As'fe'stas rijas, anti-
gas, eram sempre e sôbretudo 
manifestações de fé, actos sole-
nes dó culto externo. 

ta-se - às iestas, sim, mas por 
famílias, aos magotes; e a pri• 
ineira coisa qúe sé fazia era en 
trai ria'f igreja, fazer romaria e 
dama esmola ao ¡,santitlho»: 
Depois, todos juntos, dava-se 

uma 'volta no terreiro, a ver tu-
do , e . sentava-se a gente a uma 
sombra, a ouvir as músicas. t 

A ''cèrta 'altura, rompia. uma 
melancia ou rosca e vinho. ' 

Isto na véspera. 
Nó dia todos àssistiam * missa 

da festa. •,çA ' seguir com alguns 
parentes mais íntimos, convida-
dos'de.ano pára ano, malhava-se 
no jantar, uxadó a'galo e anho. 
.,.A tarde, ficando uma- única 
pessoa rio lugar, «a ter conta nos 
ladrões)', tudo ia ao sermão, à 
procissão e à benç•o. 

Viuvas, a perpetua lembrança 
'e pensamentos continuos °que 
em Vós toem os Bemaventura-
dos. - 

Sim, oferecemos-Vos 'todos 
os merecimentos dêsse glorio.-
so cortejo de Santas figuras 
que, seguido a artistica repré-
tsentaçã.o do sacrário da vene-
randa Sé Arquiepiscopal de 
13raga,.,acompanham :o carro 
triunfal ,da Sagrada Eucaristia. 
tôdas as inefaveis- magnificên-
`ciàs e grandeas''iue -enchem o 
infinito; e com; tôdas `'elas es-
peramos; poder., um dia dizer 
eternamente .e eternamente 
cantar ; continuando o entorne 
eido' modo tão pórttrguës: 

Bendito e loavado seja o Sait-
tissvino Sacramento da Eucaris-
tia fructo do ventre Sarado 
da Virgent pttrissima Santa Ma- 
ria! 

(Estrepitosas' , pãlmas cobrem 
'as ultimas palavras do orador, 
prbloiº,goi?do-sé por 'a.l-guin. tem-
po. 'ntretant-,, o côro, conto em 

dilatando a 'fé, dilatamos` ao Confessores, as palavras santa's eco, repele o bemditos caii-
mesmo tempo o, império; por- , dos . IPóutores, a sobriedade dos tango), 
que do gênio português • saiu o 
máicr poema ;da Cristandade; 
Porque a nossa bandeira, os- 
te>ytando às cinco Chagas de 

Jesus, é'iináa bandeira de=glóT 
ária;.porquo`ós grandes monu 
•meótos nacionais são monu-
mentos religiosos; porque ;quá-
si 'senv•,,fronteiras naturais,-
podemòs` talhar uma Pátria 
eterna.` _  
'•tlgorá eoml,reendol•' •' 

E' que somos para Deus um 
,povo,fJlepredilecção. > .r 
-As suas`delrcia, , ëstar com 

os : filhos dos ` homens,—diz, 
chamando-nos no Evangelho. 
' Sem dúvida.-Também as nos-
' sas delicias & sentil-U rio- Au-
gustissimo Sa.cramentodo Al-
tar e dentro d•s`'iïóssós --cor-a-~ 
ções. Aqui nos congregamos 
rio, maior ajuntamento de que 
lia memória em ternas portu-
guesas para Liie tributai- o nos-
_•o, culto mais público e solene.-

Nesta hora e neste mómento, 
todos os olhos de católicos, 
dentro das nossas` fronteiras, 
estão voltados para Braga; para 
cá se voltam tôdas as atenções; 
tôdas. as' alivias ance'amr por 
sair a .vêr a Hòstiá Santa que, 
depois de u.manhá, há-de per 
correr, procis•ionalmeuteas ruas. 
de Braga como simbolo dé to-
dos os caminhos- de Portugal. 

bendito " seja `ó Santissimo 
Saci,áment.o! 

Fr 

Cansaram-se os antigos ria 
abrazadora sêde"do,infinitó, a 
fazerem-se deuses uris aos ou-
tros; e assirn' foi que a história 
se chegou a' encher de ridicu-
Ias mitologias. t 
Incomparavelmente mais fe 

lizes so.mos.nós pela situação 
especial de graça em que nos 
encontramo ., Deus desceu do 
Ceu, á terra a fazer-se homem; 
e por Ele o homem faz-se Deus 
subnido dá terra ao Ceu.., 
Temos também- uni Prorne-

teit E• ccadeado: mas o nosso 
Prometeu, que e Jesus Cristo 
Sacramentado; está apenas exr 
cadeado nos- sacrários para•júe 
nos 'desencadeiemos com Ele 
óm dramas de amor divino, 
diluindo-nos ria intinidade. 
Agora enteado porque, ao 

calor dessas chamas S. Pedro 
dizia uiu dia: P,ctrcr. ojtde ji -, 
Senhor, se só',T'ós feiidès . pola-
vras de vida 'é!erna? ,, .Sem .dú-
vida. Incar•nemo-nos, pois;'em 
Jesus péla•comuirh'üofre'clüénte. 
Não nos esqueçamos, porém, 
que o amor de Deus n'ão é só 
para ficarmos eni simples pas-
s►vidade. Somos a .Freia ntili. 
Jante. As channas do Ceiiaculo, 
caindo sôbre os Apóstolos e os 
Discipulos, eram . pana ; se de 
senvolver em accão na conquis-
ta do mundo. Também o amor 
de Deus em rios era pa,,w n( 
animai mos nesta vida pelo bem 
uns dos outros e contra a, nos- 
sas paix,õés., \Tem de outra for_ 
ma se póde.ser da Igreja,mili-
tante., 
E vou concluir. Como esta-

mos num brande momento de 
mais efica'zmente se pedir a 
Deus, creio que, ni`tio temos pá- 
ra êste fim meio tão•agradavel 
como o,de *guiar-nos por um 
velho devocionário das. nossas 
piedosas tradições ao. Santi`ssi-. 
mo Sacr.ame►ito. 

. , :, 

Viemos aqui„I)(ús eSenhor, 
pela nasça P<ítria; gtié' taüto é 
a terra do,; Santissimo Saëra-
nmentò como a iei.i•a'-.de Santa 
Illaria. Por, Portugal'; pois9' •nos 
ofereed►nos aVós mesmo, pais 
sois a..mèlhor dádiva, as ado 
rár,,•es dá Vossa Santissima 
Mãe, -os respeitos "dõs Anjos e 
Arcanjos , os louvores o os co- .1 
'ros dos Principados; os afectos' 
Edas Dom,iilações, o,, zelo' dos 
Tronos,. os sujilirrìes'• conLeci-
mentos dos Querubiíis., o fãvor' 
r,los Seráfins, a esperança;' dos 
'.Pati:iarcas, a fé, dos Apóstolos, 
a frrmézá . dos Evangelistas: a 
paciência dos partires, o cui-
dado dos Pontifices, as' esmolas 
dos Prelados., a ardência, dos 
Pregadores, a devoção dos 

Anacoreta., as . homenagens 
dps Religiosos, os lextásis e 
elevação dos'.Eremilis, 'ò amor 
das Vir¥ens, ' reverencia dás 

11 

Não somos já riós que falamos, 
conclue`6 orador, numa • vi-Jbração de entusiasmó,—'é Deus 

'que fala' em nóct • - 

'o conversados» mantinham-
se a distância, aprumados, cor-
rectos e como cristãos. 
Não se recorda da sua velha 

caseira que nos falava tantas ve-
zes, minha penhora, nos sermões 
de . racham, prègados pelo rev.° 
Rocha, abade de Panque, o prè-
gádor mais fino que então havia? 
Passados tantos anos, ainda ela 
se lembrava dos milhares de 
moiros que S. Tiago ressuscitado 
tinha liquidado! Eram assim as 
festas. 

Hoje, em geral, o que vemos? 
Estúrdias, palavrões indecentes, 
bebédeiras, desordens,. . . peca-
dos e mais pecados, as igrejas 
quási desertas e umas procissões 
em desalinho, por entre a alga-
zarra dos espectadores. 
—Mas, dir-me-hão, acabe-se 

com os abusos, corri o que-as 
festas teem de mau e conserve-
se o resto. 
'—Sim, se isso é possivel, de 

acôrdo. Aias não me parece. Fá-
cil, pelo menos, não é. 
;E a Igreja, a religião, as almas 

lucram imensamente mais que 
não existam a maior parte das 
festas, como se fazem, 
—Mas o povo precisa de di-

vertir-se, de rir... 
—Dado que assim seja, (por-

que o povo trabalhador precisa 
mas é de descançar) façam festas 
com música, foguetes, luminárias, 
mas retiradas da igreja e sem 
tentarem que os santos, com o 
seu nome, cohonestem o que não 
tem defêsa de crentes. 
Fundem-se juventudes católi-

cas, organizem-se escoteiros, es-
tude-se música, ensaiem-se tunas, 
orquestras e já o povo se pode 
divertir, rir, sem tanto desprêso 
e com mais proveito. 
Assim ficaria tudo mais no seu 

lugar. 
Eis o ue pensa a cachopa, 

que tambem gosta de ouvir mú-
sica, foguetes e até o Zé, Pe-
reira. , 
Mas aprecia imenso as festas 

aos santos, como devem ser. 
Mas quem neste assunto deve 

dizer a última palavra nem sio 
as cachopas, nem os rapazes, nem 
as mulheres, nem os homens... 
São.os aMestres em IsraeI,,. 

Foi sermão de mais? Tenha 
paciencia, minha senhora. 

De V. Ex. 
at.$ ven.ra e obg.a 

Urna cachopa da aldeia. 

- Eenergia Electrica 

Iia dias, que durante o dia, 
falta a energia, quer para 
iluminação, quer para as in-
dustrias que dela carecem 
para trabalhar. 
Porque será? 
Por falta de agua 

ria?r 
Convinha que o publico 

fosse informado do motivo, 
fanfo mais que ha industrias 
montadas a quem a falta • de 
energia electrica faz imensa 
falta. 

no 

L 



ACÇÃO Soc1AY, 

<. E a noos.-_e, - cholas.  
Cr. Aalúlio Carvalho 

da Silva 
Na Faculdade de Medicina 

da Universidade do Pôrto, 
defendeu tese`o novo médico 
e nosso ilustre amigo, snr. 
dr. Adélio Carvalho da Silva. . 
O seu trabalho, intitulado 

«Um caso de sífilis hepática», 
foi apreciadíssimo e conside 
nado colgo um cios mais in-' 
teres3anfes- e +valiosos que 
tecnt sido apresentados em 
actos de doutoramento. 
Presidiu aio acto o snr..- dr. 

Tiago de Almeida, sendo ar-
guentes os snrs. drs. Louren-
ço Go`tttes->e Rocha Pereira e 
vogais °os" snrs. drs. Almeida 
Garrett e láernani Monteiro. 
todos lentes da Universidade 
do Pôrto. 
O novo inédito foi elassifi-

eado com 1£3 valores' (M. ii.), 
- recebeudo as mais elogiosas 
refer, moias de todo o juri, que, 
no fim ó-abraçou.`' " 
Pode Barcelos ot aülhar=se. 

de possuir mais um médico 
muito distinto, que em tôda 
a sua,,car rei ra literária reve-
lou seinpré um talento invul-
—ar, aliàdo a unía" modéstia 
encantadora e que agora fe-
chou éoiii ` chave de oiro` a 
série dos,seus estudos. 
Uni- abra 'de* sincer issi-

mas félicitações. ` 

Clas3ifjcaçZ es 
•Em coügï e ,ação dos profe-
ssores do curso tëológico do 
Seminario de Braga, foram 
conleridas as seguintes clás-
sificações: 

4.° ao - rev. 
Manuel Lopes da Crtir., cie 

.Faria. r̀'oi o imito classifica- 
do, neste ano ,. e foi também, 
em todo o curso teológico, o 
único ri. ecessit conferido.,! 

{ * 3.° ono' 2° distiyatò, ao s snr. 
Abel Varzim da, Cunha o Sil-
va, de Cristelo. , 

Folgamos com estas ' lion-
-rosas classificações e envia-
mos aos nossos presados a-
inigos, que com elas foram 
distinguidos, a--, nos•a• i'elìci-
tações milito sinceras. 

A RO~C 
Entrou no 3.° ano da sua publi-

cação êste, nosso presado colega 
da Póvoa 'de Varzim, superiot-
mente dirigido pelo nosso _dis-
tinto amigo, snr. capitão Napo-
l:âo de . Castro. 
As rio•sas felicitações. 
Congresso Agricola 
Realísou-se, em Braga, uni 

Congresso A,-riçolã e também 
uma exposição quer foi 'muito 
concorrida de produtos agricc,-
Ias.-

Assistiu ao Congresso o XIinis-
tro, da Agricultura. o Senhor Ar-
cebispo Primàs,e os mais'- devo-
tados amigos da lavoura, entre os 
quáis, do nosso concelho, os 
snrs. condes de Azevedo e de 
Vilas-Boas. 
Foram importantes os assun-

tos proficientemente 'versados e 
é lícito esperar dêste Congresso 
os mais relevantes benefícios pa-
ra a lavoura, nem sempre favore-
cida e da t iniciativa e fomento 
dos mesmos agricultores. 
Agradecemos o bilhete que•nos 

foi enviado, para termos,direito 
a ingressar no Congresso e na 
Exposição,' 

3poK: Club 
de Ramelas 

E' no pl-oxiulo domingo, 3 
do corrente, dia. da festa , da 
Senhora do Lago, que 'esta 
simpatiéa agremiação " reali-
sa o seu primeiro passeio flu'-
vial, pelo qual reina grande 
entusiasmo. 
Já estão inscritos mais de 

20 barcos e a partida é ás 6 
da manhã. ' Tódas as eníbar- 
cações seguem embandeira-
das em arco, deveadò a fluti-
lha produzir tini lindo efeito. 
Do Porto vs•eni alguns jor-

nalistas para fazerem a repor-
tagent,-;do passeio,,bein .como 
pm'-fotografo.  

Casamento 

,.No i Uia vinte e seis e na 
igrejá de Qui-raz, realisou-se 
o casamento da sr.a D. Maria 
do Carmo Miranda da Silva, 
filha do nosso respeitável 
amigo snr. Paulo J. da Silva 
e de D. Maria da Assumpção 
Miranda—com o snr. Bento 
Ferreira Carmo, filho do snr." 
Luis Ferreira Carmo e da 
snr.a D. Doroteia Ferreira 
,Cármo. Entre a • numerosa 
assistência, encontravam-se 
os snrs. Manuel Maria Miran-
da da Silva, ex.ma esposa e 
filhinha, D. Maria. Cândida, 
D. Beatriz e D. Amélia Miran-
da cia Silva, Dr. Joaquim 
Pais, " ex.la esposa e gentis 
filhinhás, D. Doroteia Ferrei-
ra Carmo, D. Conceição Fer-
reira Carmo e filhinhas, Dr. 
José Matos Graça, Duarte, 
.António e Fernando Ferreira 
Carmo, ,Artur Loureiro;- Gui-
lherme- Pinheiro, Joaquim e' 
João Miranda da Silva, Felix 
da- Cunha Soto Maior, Mário 
Sequeira, professor Ribeiro, 
abade Felix Ribeiro, arcipres-
te-Rios Novais, etc. 

Foi ministro assistente o 
irmão da noiva, nosso presa= 
de amigo—rev.m° António F. 
Miranda da Silvai, que produ-
ziu lima tocante e brilhante 
alocução e por fim _ lançou a 
:benção pap"al aos noivos, Se-
gurou " as alianças a menina-
Maria da Assunção, sobrinha 
da noiva. 
Em seguida ' foi oferecido 

pelo pai ' da - noiva e em sua 
casa um lauto banquete, opti-
matnente servido, reinando' 
sempre o mais franco entusi-
astno e+fazendo-se, ao cham-
panhe. muitos brindes. Os 
noivos, dotados de excepcio-
nais : qualidades e sentimen-
tos, vão fxar residência em 
Rial (S. Jeronimo), Braga. 
Desejamos-lhes tôdos as fe= 

licidadés. 

.Nova r linha do vale do 
Cávado 

"Ainda êste ano, serão iniciados 
ós trabalhos pára a construção 
desta linha. Dizem os jornais que, 
áo contrário do que se pensava, 
em  vez de terem êsses trabalhos 
o seu inicio na Póvoa de Varzim, 
é provavél que o concessionário 
se veja forçado começar as obras 
por Braga, atenta uma disposi-
ção da-lei que concede o trans-
porte gratuito de todo o mate-
rial nas linhas do :Estado. Assim, 
o material será descarregado 
no rio Douro directamente para 
os vagons do Minho e Douro, 
que o levarà áquela cidade, sem 
outros dispêndios. Se tal não su-
cedesse, a descarga feita no por-
to de Leíxões traria como conse-
qüência a utilisação da linha do 
Pôrto á Póvoa, o que acarreta-
ria grande.despesa,presentemen-
te evitavel, desde que os traba-
lhos comecem por Braga. 

D Domingo, na Russia 
Os jornais diarios fazem-

se éco de uma; _ noticia de 
,`losco;v, a qual- consiste em 
que os bolchevistas russos de-
ram.ao dia de domingo ono-
me de. Leni ne, substituindo 
ainda por outros nomes que 
lhes cahiram mais na simpa-
tia, outros dias "da semana. 
` Podia'dar-lhes `para peor. 

•Eega+lias aos presos 
IsTa Inglaterra, segundo iii-

formam os grandes orgãos, 
os, presos que se portem 
exc;mplarinente tëém a regalia 
cie irem' veranear. Ainda ago-
ra o director de um éstabele-
cimento penitencíario man-
dou para uma ilha, acompa-
nhados de guardas, cerca de 
quarenta presos. 
Na Inglaterra, é assim. 

'Mas aqui na nossa , terra, os 
presos-nemsequer dão às- au-
eto ridades 'o trabalho de 'os 
acompanhar nas suas via-
gens • de. veraneio. Quando 
lhes apetece... eles ahi vão 
uns p,'ra qui,,outros p'ra co-
lá; sem dizerem àgua vai'.. 

Para Lisboa 
A corisu',tar o eminente espe-

cialista oftalmógico, dr. Gaina 
Pinto, partiu para Lisboa o acti-
vo solicitador snr. Agostinho 
Lopes dos Santos. Fazemos votos 
porque encontre no ilustre ho-
mem de sciência o remédio de-
sejado. 
Pelo Caminho de Ferro 
Desde amanhã, começam a ter 

paragem, no apeadeiro da Silva, 
os comboios correios, tanto as-
cendentes como descendentes. 
U um melhoramento de há mui-

to reclamado, cuja concessão é 
um acto de inteira justiça. 

Exame 
No Liceu Rodrigues de Freitas, 

do Porto, fez exame do- segundo 
ano do curso geral dos liceus` o 
snr. José Augusto da Silva Frei-
tas, neto do nosso presado ami 
go snr. Antonio Justiniano'da Sil-
va. Felicitações. 
A revolta de S. Paulo 
Teem sido muito contraditóri-

as as informações chegadas a 
Portugal sôbre esta revolta, no 
Brazil, que, ao que parece, to-
mou não pequeno vulto. 
1. Os últimos telegramas dão-nos 
como certa a rendição dos re-
beldes. 

Filipe Daudet 
Lembram-se decerto os lei-

tores da morte misteriosa de 
Filipe Daudet, o filho do gran-
de jornalista da X Aclion 
Française», Leão Uaudet e cer-
tamente que tambem acompa-
nharam as informações que 
a imprensa portuguesa trazia 
a"publico, sobre tão misteri-
osa morte. 
Agora parece que se en-

trou em boa pista, para des-
cobrir o criminoso, que pare-
ci ser o anarquista Luis 
Gruffi, segundo conclusão a 
que chegaram os peritos pelo 
exame feito á letra d' uma 
carta dirigida ao pai da viti-
ma, em que o auctor dela de-
clarava que, antes de partir 
para o estrangeiro, queria 
cumprir o dever de declarar 
que Filipe Daudet não se ma-
tara mas que fóra ele, o au-
tor da carta, quem o matou. 
Essa carta está assinada por 
Jacques Geroudant, nome que 
os peritos sopõem servir de-
embuste àquele Gruffi. 
Campeonatode bilhar 
Terminou êste campeonato, 

no Café Barcelense. 
Eeis o resultado: 
Saturnino Silva, campeão das 

primeiras categorias; Manoel 
Ferreira, das segundas; Francis-
co Sampaio, das terceiras. 

Parabens. 
Carteira 

Na Póvoa de Varzim, encon-
tram-se os snrs. Joaquim Araujo 
e familia, António Tomás de Arau-
jo e familia, Manoel Cardoso de 
Albuquerque e familia, Alfredo 
Morais e Sousa e Armindo Sam-
paio. 
—Em Moledo do Minho, en-

contra-se o snr. dr. Morais Cam-
pilho e familia. 
—Na praia de Ancora, encon-

tra-se o snr. João Carlos Coelho 
da Cruz e familia. 
—Passa incomodado o snr. 

Francisco José Fernandes, ama-
nuense da Administração do 
concelho 
—Também passou incomoda 

do o snr. tenente-coronel Fran-
cisco Vila-Chã Rodrigues Leite. 
—Tem melhorado muito, com 

o que sinceramente nos congra-
tulamos, o snr. dr. Braz de 
Araujo, distinto médico: 
—Na sua encantadora quinta 

da Cotovia, na Silva, encontra-se 
o nosso ilustre amigo dr. José 
Gomes de Matos Graça e seu es-
tremecido Miguelsinho. 
Aniverssários fúnebres 
Na semana finda, passou o 1.0 

aniversário dos falecimentos da 
snr a D. Maria da Paz Matos 
Graça, comendador Ferreira Ra-
mos e D. Rita Meira. 

Para- sufragar a alma da snr.a 
D. Marfa da Paz; houve, no Co-
legiada, um terno de missas. 

., Para sufragar. a alma do snr. 
comendador Ferreira Ramos, 

mandou a família celebrar uma 
missa no templo do Bom Jesus 
da Cruz; seu filho e nosso ilustre 
amigo dr. Vieira Ramos, que se 
encontra em Vizela, mandou ce-
lebrar outra missa na igreja de 
S. João das Caldas; e seu filho e 
nosso amiho Eduardo Ramos 
mandou entregar 10000 reis á 
Sopa dos Pobres. 

Para sufragar a alma da snr.a 
D. Rita Meira, mandou também 
o snr. Manoel Ribeiro Meira a-
creditado negociante, 'celebrar 
nma missa. 

Falecimentos 
No Hospital desta vila, faleceu 

em quarto particular, o rev. Pau-
lino José Ribeiro que, durante 
perto de 30 anos, paroquiou com 
zêlo a fréguesia de Vila Cova, 
dêste concelho. 
O seu organismo, que parecia 
atlético, foi rudemente atacado 
por estragos de vária ordem, pre-
vendo-se de há muito êste desen-
lace fatal. 
O seu cadaver foi na carrèta 

dos Bombeiros, traslado para 
aquela fréguesia, onde ontem, 
em sufrágio da sua alma, foram 
cantadas ofícios solenes de corpo 
presente, aos quais assistiu quasi 
tôda a fréguesia. 
Aos leitores pedimos as suas 

piedosas orações pelo eterno des-
canço entre os resplendor& da 
luz prepétua, da alma do saudo-
so Abade de Vila Cova e a toda 
a família em luto apresentamos 
os nossos cumprimentos de pe-
sar. 
—Ao nosso presado amigo 

Rev. José Vale, apresentamos os 
nossos sentimentos pelo faleci-
mento, em Chorente, de sua 
extremosa mãe. 
—Na freguesia de Barcelinhos 

faleceu na segunda-feira, Alberto 
Adelio Terroso, genro do sr. 
Manuel Lopes. 
O funeral realisou-se na terça-

feira às 20 horas, depois do res-
ponso que teve lugar na igreja 
daquela freguesia. 
A viuva e a família do finado 

agradecem a todos aqueles que 
acompanharam o seu cadaver á 
ultima morada, bem como apre-
senta os protestos do seu inde-
lével reconhecimento a todas as 
pessoas que concorreram com o 
seu óbulo para custear as despe-
zas do funeral. 

--•...-0w-----

0 coucolho de FoInco 
Abade deT%Teiva, =8., 
Estiveram ontem nesta frégue-

sia os nossos presados amigos 
dr. António Silveira, Presidente 
da Câmara de Santa Comba Dão 
e os revs. José Lino e Firmino 
(-alafate. 
—Foi à Póvoa de Varzim o 

quartanista de Medieina dr. 
Francisco Laranja de Castro Bi-
cho, que tem experimentado sen-
síveis melhoras nos seus padeci-
mentos. 
—Tem passado bastante inco-

modado o snr. Domingos Rodri-
gues da Costa. No último sába-
do, foi ao Pôrto, para ser exami-
nado no raio X. 
—Continuam mal a snr.a An-

gelina Gonçalves Vieira e o snr. 
Manuel José da Silva. 
—Chegou do Brazil o snr. 

José António Mendes, casado 
com a snr.a Rosa Mendes Abe-
lheira. 
Os nossos cumprimentos. 

Roriz, 28. 
Encontra-se há tempos nesta 

frèguesia a família do nossdres-
peitável amigo—snr. João Duar-
te, activo industriai, dos que 
muito honram a nossa terra. 
—Anda-se procedendo aosIn-

dispensáveis reparos na residên-
cia paroquial desta frèguesiá. 
Bem preciso era; tal o seu estado 
de ruina que o rev. abade já te= 
ve de abrigar com um guarda-
chuva um hóspede que tinha no 
leito. Ao mesmo tempo que a 
pessoas aqui residentes treme a 
mão ao darem uns míseros escu-
dos, puxando sempre para traz e 
a mastigar em sêco, o snr, Da-
másfo Brune que vive ausente 

desta frèguesia, foi duma grande 
franqueza .e generosidade,, con-
correndo para as obras espontá-
neámente e com verba importan-
te. Muito nos apraz aqui consta-
tar o nobre gesto dêste filho da 
nossa terra. e 
—Estão a correr as práticas 

preparatórias para ra festa `em 
honra do Sagrado Coração de 
jesus,eque é no ,próximo domin-
go. E' orador a querido Prior de 
Fão. 
Tambem temos a l.' comunhão 

solene das crianças - que- o rev. 
abade vem instruindo diáriamen-
te, há dois mêses. 

Ma.eieira, 2r? . 
Como era- de esperar, termina-

ram sem incidentes as festas em 
honra de S. Tiago 
A procissão, com 5 ricos ando-

res e muitos anjinhos, foi um 
número que agradou e impres-
sionou pela boa ordem e exce-
lente direcção. E' preciso que de 
vez acabe o capricho de fazerem 
os pais dos amanhos que seus fi-
lhos sejam mostruários de quan-
tos cordões ' e peças de ouro 
possuem êles, seus parentes e 
seus amigos. Felizmente ' que 
nesta procissão êsse condenável 
costume foi quási extirpado. 
:—Com o nome de Lino, foi 

baptisado um filho de Joaquim 
António der Araujo. Foram pa-
drinhos Lino Gonçalves da Cos-
ta e Ana de Jesus. 
—Com 64 anos e fortalecido 

com os Sacramentos da Igreja, 
faleceu ontem o snr. Agostinho 
da Silva Carvalho. Pêsames. 

l' Quando andava'-- a trincar 
com seu irmão mais velho, o me-
nino Abílio, filho de Avelino Fer-
reira da Silva, deu um tombo, 
ficando com o cráneo fracturado. 
Foram-lhe -aplicados 4 pontos 
naturais pelo distinto clínico dr. 
Alves Ferreira, de Negreiros. O 
doente .encontra-se bem, com o 
que rejubilamos. • w. -
-Fez se hoje á Nora mensal 

de adoração eucarística. 
-Campo, 8. 

Na próxima'quarta-feira, prin-
cipiam as práticas preparatórias 
para'a festa do Sagrado Coração 
de Jesus. E' orador ó'rev. João 
Mesquita, ex-abade de Ribeirão. 
—Está na praia da Apúlia,-"com 

seus filhinhos, a snra I). Maria 
Celestina Ferreira Carmo, esposa 
do snr. dr. _José Duarte Pinheiro. 

V fila-Boà, —3Q! 
Casou hoje o snr. António 

Joaquim de Vilas-Boas o ,,Antó-
nio do Padre, de 58.anos, com 
a snr.a Delfina Emflia . Ferreira, 
de 33 anos. 

Desejamos- lhes muitas felici-
dades. ; 

SPORT CLUB DE BARCELOS 
A Direcção deste Club 

avisa todos os socios de 
que, na--ultima reunião,-4 
foi resolvido que 'o pas-
seio ã . Barca 'do Lago se 
realisasse no dia- 3 por 
ser o dia dá festa ã Se-
nhora° do Lago. _ , 
Todos osy'so tos que 

possam c©nsegúir'barco 
devem fazer a sua inscri-
ção na Companhia Edi a 
tora do Minho aonde se 
encontra a lista. 

O Presidente da Direcção 
-- Conde -Vilas Baas 

NA SUA DUMIDA• 
O abaixo assinado, Pároco 

que foi de S. Paio de Carva-
lhal, na impossibilidade de se 
despedir pessoalmente de tô-
das as pessoas q tie o. , distin-
guiram com inequívocas pro-
vas de -'muita., amizade, du= 
rante a sua longa estada no 
concelho de . Barcelos, vem 
fazê-lo por êste meio, com 
muita saüdade, -',patenteando 
a todos o seu grande reconhe-
cimento, especializando o cle-
ro, e'oferecndo o seu inútil 
valimento na frégguesia de 
de Nabais, Póvoa de Varzim. 
P.e Antonio Ptacido 4rnianáo An -UN 
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{ • s. Serráção, Carpiriteria e Marceizária •: 

Exéc"uta-se, .com perjeição ;e rapidez, qua1quèr . 
;encomenda, com, grande vántagèm e economia pára, 

Sr1rs. Construtores é. P. róprietarios. 

Preços sem compeáencia, 

f f P Y 
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SOCIED•I)•, RESPONSUILIUDE IIII1TAfiA 
`  Capital.-Çeni, contos   

1 Toá .A.NTONIO OSO ,L,OS 

TIGRÀFIA oficinas montadas com 
 -material aperjeicoádo,   
aptas a executar todos os trabalhos de im-
press&,..a uma ou miais cores. 

t •r•1•1r•^r1L•  

ENCADERNAÇÃO oficina :em que 
se tomam todos 

os trabalhos de- encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeicão e se-
gurança. 

(FABRICADA GRANJA) 

Largo 

í ^;71:1 t... ., 

X Merceá rla 1. 

da Granja, 9`a l7=BARCELOS 

Y 

r   

'; füáInfànte D.` Henrígtàe,'27 a 33 
- Rua Manoel Viana, 1.a 7 

_ x j •  

ha,,;•a:Eè e papelaria_ x` 

z' 

f" 

.rroz assn=ar "e bácãlYíau_ 

•• . Azeites es ociais. •, t 
j t• 

d.e sú.perior cj.ualïc.ade_ 

-,-•. •►s.•;,•3•epósito° dá,;CÓN.L•À.N•3SA 

£L•3Aj'•O ÁZ,TG'?•OTT, RO_ 

-R •J•f.,=Bolàchá'••=ixi•,, biscoutos c1 

i z.,o-aças r e vçç idros_ ,' 

' %•ì;Faszzihá,sr=e muitos wztrós. a=tigos. 

S`SEM COMP.ETENGIA.'" x 
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PREGOS DE RECLAME 

PAPELARIA vendas por junto e a te-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos, de luxo para escritorio. 

+++++++ 

Ismael de Maced o &C a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

B ARCELOS 

Completo "e variado sortido em 'cas imitas, 
malhas, panos crus, panos brancos 

y - e muitos outros artigos. 

oxxxseXxxXXxºtX xºaxxssxxXxxxx• 

r A CONFIANÇA x 
PASSÃPOBTE$ E PASSAGENS 

Jose' Jilatla moa(ci►o torres 
_Legalmente habilitado 

Frente à cadeëa—Barcelos { 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguesa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

`Procurar esta casa; é ter a certeza de 
que ' os seus contratos ç,, irão sempre fiel-, 
mente cumpridos, e de qje os Srs. passa-
geiros:; seguirão - ao - seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu- irmão na rua Direita, 
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